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4onhum novo a r t ionto  sendo e-
duzido, confir ma-ao, pelou ec 
fundamentos, a doeto o recorri-
da. 

VISTOS  1E MPAD08 otoe autoi o n que a Companhia 

Corn&'oio o Navegaç o aproocrita embargos '  doct o prolatada pe-

la extinta Segunda Gamara, otu 28 de abril de 1941, que, dando 

provimento Et reclamação cio Josá FlorSnoia do Abreu, dotorininou 

f&1380 paga ao roo1cun mto a diferença do vencimentos a que faz 

o 

OOH IbIRAND0, prolimina rmonto, que o art. 1, a.3inoa 

£' do decreto-lei 2339, do 30 do abril de 1941, atribuo a cota 

Câmara oonipot noia para no pronunciar a respeito doa embargos a-

proaontadoOj 

C0N Ii1;;1AND0 que  o  aoori o embargado bem decidiu a-

plicando ao caco a jiirisprud noia firmada nos autos  do pr000o-

oo 6 160/36, idL tioo ao prec nto, cie que a rodugto do venci-

ncnto3 imposta ao trnibarímado no teve o carator do medida do or-

dom Coral, cio modo a justificar o motivo do torça maior que a 

teria dete rminado; 

ootSr IAND0, ainda, que o Senhor Ministro do Traba-

lhe j dodidju c ue  o dooroto 20  do 1931, é u ma lei auple-

t6ria da lei 62, de 1935, cquando ocorrer contradiç o entro em-

buo, devora prevalecer a c1iupootç o maia favoravol ao empregado, 

consoante o princípio do jurisprudência internacional do traba-

lho; 

it130LV.  a Câmara de Justiça do Trabalho, por uriani-
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inidade, cosi oaou.Ic do  ob.r ou itotpoato,  prez -1 a, nu m -

tido, polua seua c.  cd o owbirgado. 

Rio do Janeiro, 31 ao maio de 1943-

a )  Oz a  otta 

a )  j0g0 D u a r te,  filho 

ao  Dorval Lacerda 

an inado or.i tG / G 

e' 

id e,ttabj t1tuto 

liclatar 
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